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A frase "Brasil boin de bola e 
ruitn dc  escola", estainpada 
em uma das faixas de recep- 
ção aos jogadores dc fiitcbol, 

em Brasilia, após a conquista do 
pentacampeonato, foi interpretada pelos 
jornais como critica à educação no Brasil 
e sugere para nossa reflexão as seguintes 
questões: qual é a finalidade da escola? 
Por que ensinar? 

Sabemos que por detrás de qualquer 
ensaio de resposta existe uma concepção 
do valor que se atribui 2 escola e, por con- 
seqüência, ao ensino. A atividade do pro- 
fessor pode ser desenvolvida sem que ele 
se coloque o sentido da escola e das ativi- 
dades de ensino, podendo se deixar levar 
pela inércia ou pela tradição. Por outro 
lado, podemos tentar compreender a 
influência que o trabalho docente tem e 
intervir para que seja benéfico para o 
desenvolvimento e o amadurecimento dos 
meninos e meninas. Isso significa saber 
identificar os fatores que incidem no cres- 
cimento dos alunos. Em aceitar ou não o 
papel que podemos ter neste crescimento 

e avaliar se nossa intervençzo é coerente 
coin a idéia que teinos da escola c dc 110s- 
sa função de educadores. 

Mas falar de funçiio social iinplicn tei- 
presente outra questão: quais são as neces- 
sidades dos jovens para o século XXI? 

As razões que justificam a resposta à 
pergunta de quais serão as necessidades 
de todo tipo que terão nossos alunos 
quando forem adultos, e a avaIiaqão das 
capacidades que se terão que potencia- 
lizar para que possam superar as dificul- 
dades que surgirão em todos os campos 
(pessoal, social e profissional) não estão 
apenas sujeitas a uma análise prospectiva, 
mas principalmente à consideração do 
papel que deverão ter na sociedade como 
membros ativos e co-participes em sua 
configuraç5o. Aqui surge a necessidade de 
uma reflexão profunda e permanente 
quanto à condição de cidad3o e cidadã e 
quanto hs características da sociedade em 
que irão viver, 

É necessário insistir que tudo quanto 
fazemos em aula, por menor que seja, 
incide em maior ou menor grau na 
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formação de nossos alunos. A maneira de 
organizar a aula, o tipo de incentivos, as 
expectativas que depositamos, os materiais 
que utilizamos, cada uma destas decisões 
veicula determinadas experiências 
educativas, e é possível que nem sempre 
estejam em consonância com o pensamen- 
to que temos a respeito do sentido e do 
papel que hoje em dia tem a educação. O 
ponto de partida é a determinação das fi- 
nalidades ou objetivos da educação, se- 
jam explícitos ou não. 

Mas no  âmbito da aula, mudamos a 
pergunta de por que ensinar? para o que 
ensinamos? Os conteúdos de aprendiza- 
gem são o termo gencrico que define esta 
pergunta. Os conteidos de aprendizagem 
não se reduzem unicamente As coniribui- 
ções das disciplinas tradicionais. Portan- 
to, tainbém seAa conteúdos de apsendi- 
zagens todos aqueles que possibilitem o 
desenvolvimento das capacidades 
motoras, afetivas, de relação interpessoal 
e de inserção social. e neste contexto que 
se inserem as atividades que propomos a 
partir dos artigos desta edição. 

Pensar sobre os conteúdos que possi- 
bilitem o desenvolvimento do jovem 
para o século XXI nos leva a fazes uma 
reflexão sobre as informações da midia, 
como que ele e sua família estão sujei- 
tos, no cotidiano, aos formatos e temas 
propostos pelas rnídias. Entre elas va- 
mos abordar a questão da telenovela, sua 
relevsnçia para a variedade de grupos 
sociais e as formas de  assistir, ou seja, 
os diferentes modos de  atenção. Para 
estudar estes pontos escolhemos o arti- 
go: Telenovela e vidn cotiriinna. Este 
jovem logo estará ou já está no merca- 
do de  trabalho, então é necessário ço- 
nhecer as várias possibilidades desse 

mercado. Para apresentar algumas ca- 
racterísticas do trabalho do ator e da atriz 
selecionamos a entrevista com Ruth de 
Souza, Arte de uma pérola negra. 

A segunda atividade coloca em discus- 
são a sociedade da informação e o de- 
senvolvimento das redes çomo discurso 
do século XXI. Os artigos selecionados 
são: Sistentas educndvos enrre niáquinas 
e redes e Infomáticn rzn educnçfio espe- 
cial. A partir destes artigos queremos 
trazer para reflexão dois pontos de vista: 
de  Olivier: "Para muitos o desenvolvi- 
mento das redes converteu-se nn supos- 
ta ~oluçf io  para os problemns de violên- 
cirr, de ~.ducctçc?o, de saiídeI de dese~~vol- 
vn~lenro, de eiilprecqo e ito siil~osfo reiilé- 
dio pnrn as desigifaldades de rodo o 
ripo." ; e o de Almeida '% irtilizaçiio clos 
coir~pl"t"dores nn edrrcnpio deve ser fei- 
ta cont n preocupnçiío de se garantir o 
ncesso cEn populnçâo como um todo n 
esse instrurnenfo, sob pcnn de lamentar- 
nios a exclusão dos menos fnvorecihs, 
n exemplo do que j& ocorre no mercdo 
de trabalho com a constante alienação 
do trnballzador do processo produtivo, 
eonsequéncia do g l o b n l i z n ~ ã o  d n  
tecn~login". 

PRIMEIRA ATIVIDADE 

A primeira atividade tem como objeti- 
vo discutir o significado da estrutura seria- 
da da telenovela para os vários grupos so- 
ciais e as diferentes formas de assistir. Ve- 
rificar as intertextualidades, ou seja, a con- 
cepção de que nenhum texto pode ser lido 
sem relação com outros textos, o que no 
caso da telenovela se dá em relação aos 
resumos em jornais diários e em revistas 
çomo Amiga, Contigo e outras. 
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Temas a serem desenvolvidos: 
- A estrutura seriada da teIenovela e 

seus significados sociais 
- As fornas de audiências: concentra- 

ção no momento dramático da nam- 
tiva e dispersão em outros momentos 

- O trabalho de uma atriz na telenovela 
-A  máquina industrial: televisão 

O primeiro tema pode ser trabalhado a 
partir da leitura do texto: Telenovela e vida 
cotidiana, de Andrade. Os alunos pode- 
rão lê-lo individualmente grifando os ter- 
mos desconhecidos e procurando no dici- 
onário o significado mais adequado ao 
texto. No primeiro momento o professor 
r.3derrí fizer o levantamento dos tci-mos 
desconhccidos e discutir cem o gsripo os 
significados adotados. Em seguida, os alu- 
nos dcvei-50 se organizar em grupos para 
discutir as seguintes questões: As teleno- 
velas têm come audiência preferencial o 
piiblico feminino? O trabalho doméstico 
das mulheres se assemelha à estrutura 
narrativa das telenovelas, como algo que 
nunca chega a seu fim? A telenovela traz 
significado para seu grupo social (arni- 
gos, familiares, vizinhos), ou seja, é obje- 
to de conversas, de interpretações, toma- 
da de posição etç.3 

O professor fará uma síntese desta dis- 
cussão, registrando no quadrode giz as con- 
siderações de  cada grupo. Em seguida, 
sugerimos que os alunos, utilizando as mes- 
mas questões, façam uma entrevista com 
seus familiares e, se poçsível, com oums 
pessoas da comunidade. Para sistematizar 
as infomções, as opiniões podem ser agm- 
padas em três grandes itens: os jovens (alu- 
nos}, os familiares e a comunidade. Com esta 
organização o professor poderá comparar 
as opiniões dos diferentes grupos sociais. 

Dando continuidade à atividade, os alu- 
nos serão convidados a escrever a próxima 
cena de u m  das telenovelas que esteja 
sendo veiculada e /ou criarem uma pr6pria 
para o grupo da escola e apresentar para a 
classe. A outra tarefa pcderá ser a de ler os 
resumos dos capítulos da próxima serna- 
na, os que são publicados nos jornais no 
final da semana e em revistas, e comparar 
com a versão elaborada pelo grupo. 

A análise da audiência preferencial já 
foi abordada no item anterior, cabe estu- 
dar as formas de audiências. Na perspec- 
tiva de Andrade, existem momentos de 
concentração que são momentos drarná- 
ticos da narrativa e existcm momentos em 
qiie a ielenovela é apenas um pano de fun- 
d o  para outras atividades e em outros 
momentos é somente ouvida. 

Para trabalhar este tema sugerimos que 
os alunos observem em suas residências 
como seus familiares assistem à teleno- 
vela e façam um registro de suas observa- 
ções. Para que não fique muito aleatório, 
sugerimos que o professor combine com 
os alunos a novela e o dia que será objeto 
de observação e que os alunos fiquem 
atentos A narrativa. Com estas observa- 
ções, o professor voltará ao texto para 
verificar, com os alunos, os depoimentos 
citados e as possíveis relações encontra- 
das ou não com as situações observadas 
em seu ambiente familiar. 

O terceiro tema poderá ser trabalhado a 
partir das seguintes perguntas: quem gos- 
taria de ser ator ou atriz de telenovela? 
Vocês têm alguma idéia das características 
do trabalho de ator ou atriz? Para subsidiar 
esta discussão, o professor pode propor a 
leitura de A ne de uma pérola negrn. Neste 
texto, o professor pderá chamar a atenção 
para a alta competitividade existente no 
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Com esta reflexão, o professor poderá 
introduzir a discussão sobre o tema: a rede 
como paradigma do pensamento contem- 
porâneo. Como motivação sugerimos que 
os alunos assistam ao filme Mclrrix3, dis- 
ponivel nas locadoras. O professor comen- 
tará alguns aspectos abordados no filme 
como o mundo dominado por maquinas e 
os valores sociais. 

Estes comentários servir50 de apoio 
para o professor sugerir a leitura dos itens 
Tecnologias de infoniinçfio e çontuirica- 
$60 e acesso ao saber e ficlusGo dn di- 
niensiio social, do artigo de Olivier. Como 
atividade de consulta, após a Icitura dos 
itens, os aluilos. individual~iie~ite pode- 
i 5 0  buscar lia Ilitei-11et o tctnn. ou seja: "a 
rede como pnradigina do pcilsnrncnzo con- 
teinporâiieo'" 6 importante que coloqueili 
toda ;1 friise. E seleçionein os S I I E S  que 
acharem mais adequados para a reflexão. 

O professor fará a síntese dos sifes 
acessados pelos alunos e poderá discutir 
os vários pontos de vista que aparecem 
sobre o tema, bem como a diversidade de 
informação obtida quando não se sabe 
exatamente O que se procura e por quê. 
Esta situação é apontada no artigo de  
Olivier e acontece também quando se en- 
tra numa biblioteca. 

O terna seguinte está relacionado com 
o primeiro, mas o enfoque é na questão 
da automatização e o seu impacto na so- 
ciedade contemporânea, assim como nas 
mudanças ocorridas no mundo do traba- 
lho e do papel do sistema escolar. Para 
trabalhar este tema a sugestão é ler os 
itens: Suprentacin çIns mciquiizas e dos 
custos e Mudonçns das atividades 
Inlrornis, do artigo de Olivier e os artigos 

já citados de Ianni e de Orozco. 
Em seguida, os alunos, em grupo, po- 

derão fazer um levantamento das princi- 
pais profissões do inicio do século XX e 
das do final desse século, grifando aque- 
las que desapareceram neste periodo, e 
buscando relacionar os motivos desse de- 
saparecimento. Por outro lado, novas pro- 
fissões foram criadas. Os alunos deverão 
identificá-las, registrar quando foram cria- 
das e buscar as justificativas políticas, eco- 
nômicas e sociais de suas criações. 

Com as informações o professor, junto 
com os alunos, poderá organizar um mu- 
ral ou página na Intcrnet, sobre as princi- 
pais profissões apontadas para o século 
XXI, suas características. a escolai-idade 
desejada e ondc obter a forinação ncçcs- 
srii-ia. Este material é inilito iinpoi-taiite 
para os alunos que estão rei-rniti:indo o 
Ensino Médio e precisam, como norma 
da sociedade, escolher uma profissão. Para 
estes alunos seria proveitoso promover 
debates com os profissionais das diferen- 
tes áreas apontadas. 

Para o fechamento da atividade, o pro- 
fessor deverá lembrar que a escola, en- 
quanto instituiqão, também passou por 
este processo de mudanças não só do per- 
fil  de seus profissionais como também 
na criagão de novos cargos, metodologfas 
de trabalho e atendimento a diferentes 
públicos como os portadores de necessi- 
dades especiais. 

Quanto h criação de novos cargos e i 
mudança do perfil do profissional da edu- 
cação temos, por exemplo, a criação do 
professor coordenador pedagógico, na 
rede estadual de São Paulo e o professor 
responsável pelo setor de  informática 

3. MATRIX ( The Matrix) Diretores Andy Wachowski e Larry Wachowski. Distribuiçào Warncr Bros, 1999. 






